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13/10/2030 - ASSA: 

PROMETIDA, FILHA, IRMÃ E FUTURA MÃE.

─ Te amo ─ solta de repente, lendo o jornal.

─ Muito? ─ Os cachos dourados de Chad se agitam ao assentir. Repita.

─ Por favor?

─ Por favor. ─ Toma um gole de café antes de acatar seu pedido ─. Te amo.

Assa sorri enquanto suas bochechas coram. É gostoso saber que se é amada, mas é ainda melhor saber que a pessoa mais calada e séria sobre a face da Terra a ama tanto que não pode evitar e se deixa levar pelas sensações e fala cada vez que pode, assim como demonstra. É extremamente gratificante.

─ Eu também te amo.

Ao se levantar, dá um beijo em sua bochecha, sendo raspada pela barba dele. Conta os degraus das escadas ao subir para seu quarto para terminar de se arrumar. Em menos de dez minutos, troca a camisola por um vestido bege, de botões, que se ajusta a sua cintura com um laço, e entra em seus típicos sapatos de salto e chapéu de Indiana Jones. Vendo-se no espelho, admite que é um traje horrível, mas a reprovação passa quando se lembra que, graças a ele, conheceu o amor de sua vida, um advogado com aspirações políticas, enquanto cuidava de sua sobrinha.

─ A que hora passo te pegar? ─ lhe pergunta quando chegam ao zoo de Niamey. 

─ Saiu às doze, hoje tenho meio turno. ─ Estira-se sobre seu assento para unir seus lábios antes de afrouxar o cinto ─. Na realidade, venho pelos tigres. Mamãe chegará a uma, lhe digo que iremos buscá-la no aeroporto?

─ É claro. Eu lhe aviso ─ responde com firmeza que a faz rir às escondidas; fazendo o papel de genro perfeito lhe agradece ─. Eh... à noite, quer que as leve para jantar?

─ Se você quiser.

─ Claro que sim. Adiarei o trabalho. ─ Volta a colocar as mãos no volante quando desce e começa a se inclinar para se aproximar da janela ─. Ligo para você às onze e meia para te pegar. Até mais tarde.

─ Até mais tarde.

Depois de trocar beijos, ela na calçada e ele esticando o pescoço como uma tartaruga, atravessa as portas do zoo com um sorriso de orelha a orelha que dura até chegar aos caixas. Aí, sua irmã, Ola, olhou-a com súplica.

─ Assa, Assa ─ repete seu nome com a mesma urgência de quando era menor, uns dois ou três anos, e lhe comunicava sua vontade de fazer xixi ─. Tenho um exame na faculdade às três, você pode se encarregar do segundo turno pra mim? Folami já me advertiu que com mais uma falta me despede! 

─ Não acredito que possa, Ola, tenho que pegar mamãe com Chad ─ murmura.

Por mais que a ame, deve aprender a colocar prioridades. Ou seja, saber como e com quem usar seus dias livres.

─ É muito importante este exame, Assa, se não passar, terei que repetir... ─ Ela também decidiu se encarregar da saúde dos seres vivos, só que das pessoas ─. Por favor.

Ao ver as lágrimas saírem de seus olhos, leva a sério sua preocupação e se conforma com um suspiro. Por quê tem que ser tão branda?

─ Está bem, Ola. Trabalharei com os golfinhos pra você. ─ Gostou da ideia em parte. Akin e Orji, nascidos e criados na França, foram evacuados para Níger há dois meses. São os últimos dois espécimes, ambos masculinos, registrados. Isso os converte em autênticas maravilhas para a sociedade atual. A falta a seus planos com Chad, lhe incomoda um pouco, mas conhecendo-o sabe que entenderá e será fácil de recompensar ─. Porém terá que ir a uma com Chad para buscar mamãe.

Com a notícia, seu gesto, iluminado pela salvação, se apaga de novo.
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